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A obesidade em pequenos animais é uma condição de alta prevalência que impacta significativamente 

a saúde dos animais e a evolução de doenças oncológicas. O excesso de massa adiposa promove 

alterações metabólicas, hormonais e inflamatórias que afetam diretamente o microambiente tumoral, 

favorecendo a proliferação celular, a angiogênese, a invasão tecidual e a resistência a tratamentos. A 

inflamação crônica associada à obesidade aumenta a produção de citocinas pró-inflamatórias, como 

TNF-α e IL-6, além de fatores de crescimento e hormônios como leptina e estrogênio, que estimulam 

a sobrevivência e multiplicação de células neoplásicas. O acúmulo de lipídios livres e a disfunção de 

adipócitos criam um ambiente metabólico rico em energia, facilitando o crescimento tumoral, 

promovendo alterações epigenéticas e epiteliais e aumentando a resistência a terapias convencionais. 

Em cães e gatos, a obesidade é associada a progressão acelerada de tumores como hemangiossarcoma, 

carcinoma mamário e mastocitoma, além de aumentar a ocorrência de comorbidades que podem 

comprometer a resposta terapêutica. Ademais, ressalta-se que a nutrição também desempenha papel 

complementar e estratégico na modulação da progressão de neoplasias. Dietas equilibradas em 

macronutrientes, micronutrientes, antioxidantes, vitaminas e aminoácidos essenciais reduzem 

processos inflamatórios, protegem contra estresse oxidativo e ajudam a manter a integridade celular, 

criando condições menos favoráveis à proliferação, invasão e metástase tumoral. Além disso, o ajuste 

individualizado da dieta durante o tratamento contribui para a preservação da massa corporal magra, 

a prevenção da caquexia, a melhora da função imunológica e o aumento da tolerância a quimioterapia, 

radioterapia e cirurgias, otimizando a eficácia terapêutica. Portanto, conclui-se que o manejo 

integrado da obesidade e da nutrição constitui uma estratégia essencial para controlar a progressão 

tumoral em pequenos animais. Intervenções voltadas ao controle de peso, à alimentação balanceada 

e ao suporte nutricional personalizado permitem modular o microambiente tumoral, reduzir fatores 

de crescimento e inflamação sistêmica, melhorar a resposta às terapias e promover maior qualidade 

de vida, bem-estar e sobrevida para os cães e gatos oncológicos. 
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